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O objetivo do estudo é realizar uma Revisão Sistemática (RS) em que se busca explicitar, e 
evidenciar as interligações existentes entre os ciclos econômicos e o mercado de trabalho. Além 
disso, busca-se fazer uma análise de quais são os impactos sobre o mercado de trabalho 
frequentemente correlacionados aos ciclos econômicos, e como os governos podem intervir 
para amenizar tais impactos. A RS é um tipo de revisão de literatura, em que se busca extrair 
uma análise acerca da importância de um determinado assunto da literatura, realizando uma 
metanálise, de forma quantitativa, dos estudos encontrados, além de se buscar, alcançar o 
objetivo de identificar as lacunas existentes na literatura. Os resultados alcançados, a partir dos 
estudos encontrados e selecionados, demonstraram que este assunto é relevante. E que está em 
evidência na literatura econômica dado o cenário econômico mundial. Os métodos utilizados, 
e os grupos pesquisados têm sido explorados intensamente. Portanto, se conclui que o assunto 
é persistente na literatura, sendo bastante relevante, mas ainda há pontos para se expandir na 
discussão acerca do tema. Além disso, em decorrência do cenário de crise sanitária em que o 
mundo está enfrentando no momento da realização dessa pesquisa, abrem-se novas 
possiblidades de pesquisas nessa área no que tange aos impactos da pandemia sobre o mercado 
de trabalho.  






The objective of the study is to carry out a Systematic Review (SR) in which it is sought to 
make explicit, and to highlight the existing interconnections between economic cycles and the 
labor market. In addition, an attempt is made to analyze what are the impacts on the labor 
market that are often correlated to economic cycles, and how governments can intervene to 
mitigate such impacts. SR is a type of literature review, in which it seeks to extract an analysis 
about the importance of a given subject from the literature, performing a quantitative meta-
analysis of the studies found, in addition to seeking to achieve the objective of identifying the 
gaps in the literature. The results achieved, from the studies found and selected, demonstrated 
that this subject is relevant. And that is in evidence in the economic literature given the world 
economic scenario. The methods used, and the groups researched, have been explored 
intensively. Therefore, it is concluded that the subject is persistent in the literature, being quite 
relevant, but there are still points to expand in the discussion about the theme. In addition, as a 
result of the health crisis scenario that the world is facing at the time of conducting this research, 
new possibilities for research in this area are opening up with regard to the impacts of the 
pandemic on the labor market. 
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Com esta pesquisa pretende-se realizar uma Revisão Sistemática (RS) sobre o tema Ciclos 
Econômicos sobre o Mercado de Trabalho. O principal objetivo deste estudo é, portanto, 
investigar quais as principais lacunas existentes sobre o comportamento dos trabalhadores e 
firmas quando ocorrem alterações nos ciclos econômicos, buscando compreender quais grupos 
de trabalhadores são mais vulneráveis as alterações na ciclicidade da economia. Para realizar 
essa pesquisa, optou-se em utilizar a RS para averiguar a profundidade de investigação das 
pesquisas sobre esse tema, enfatizar o que as pesquisas empíricas, no âmbito econômico de 
ciclos econômicos e mercado de trabalho, estão investigando, e quais as principais lacunas 
existentes nesse tema. Dado o cenário atual de pandemia e de crise econômica, pesquisas que 
demonstrem as relações entre os ciclos e o mercado de trabalho podem ser importantes para os 
formuladores de políticas públicas, bem como para os economistas interessados na área. Isto 
porque essas pesquisas contribuem para a investigação das intervenções econômicas que 
poderiam ser realizadas pelos governos para a redução do impacto da crise sobre a vida e os 
rendimentos dos trabalhadores.  
A RS pode ser considerada o método mais adequado, dentro das classes existentes na 
Revisão de Literatura, quando se nota a real função desse tipo de estudo, que é demonstrar o 
que estudos de uma determinada área e de um certo assunto estão buscando em suas pesquisas, 
e com quais metodologias. Dessa forma, com a RS é possível evidenciar quais são os pontos 
importantes das pesquisas já realizadas até o instante de realização da pesquisa de interesse. 
Portanto, esse método científico de pesquisa consegue mostrar quais os temas mais explorados, 
além do método, das revistas e pesquisadores que mais tratam sobre o assunto.  
Dado o cenário de crise econômica que o mundo está vivenciando atualmente, é importante 
iniciar uma discussão acerca da maneira como o mundo sairá dessa crise, e como o mercado de 
trabalho se comportará frente aos novos desafios, e como fica a renda dos trabalhadores dado 
este quadro econômico. E estudos nessa área podem ajudar na articulação de políticas públicas 
de manutenção da renda, e de que maneira o governo pode intervir na economia para que a 
realocação de trabalhadores no mercado de trabalho se dê da melhor forma possível. Além 
disso, estudos que consigam prever crises, e mostram as melhores maneiras de sair delas, podem 
ser fundamentais para a realização de políticas públicas melhores para todos os indivíduos da 
sociedade. Além de fortalecer a economia do país que pode estar preparada para o 
enfrentamento de crises econômicas.  
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Pode-se concluir que a justificativa para esta dada pesquisa buscar contribuir com a 
literatura econômica, e auxiliar o governo a desenvolver políticas públicas com ênfase em 
grupos mais sensíveis a oscilações econômicas, o que a longo prazo pode aumentar a 
flexibilidade de todos no mercado de trabalho, e aumentar a produtividade dos trabalhadores 
brasileiros por meio da competição. O diferencial da pesquisa é utilizar um método de revisão 
de literatura diferenciado, onde se utiliza abordagens mais quantitativas, e analisa-se quais as 
principais contribuições sobre os ciclos econômicos. 
Na RS utilizou-se a seguinte metodologia, baseada nos seguintes quesitos: i) formulações 
de perguntas; ii) definição dos critérios de inclusão e de exclusão dos estudos; iii) 
desenvolvimento de uma estratégia de pesquisa; iv) seleção dos estudos; v) avaliação da 
qualidade dos estudos; vi) extração dos dados; vii) síntese dos dados e avaliação da qualidade 
da evidência; viii) disseminação dos resultados.  
Ao pesquisar os artigos que tratavam sobre os ciclos econômicos e o mercado de trabalho, 
e que se encaixavam com o propósito desse estudo, foram encontrados 293 artigos, que destes 
somente foram aceitos 36 estudos. Dos quais 50,9% foram encontrados na base da Science 
Direct, e 30,4% no Ideias. Importante ressaltar que o número de pesquisas nessa área na 
economia tem aumentado, posto que deste 2011 é encontrado o maior número de pesquisas 
sobre o assunto, e posteriormente no ano de 2020.   
Um ponto interessante de se notar em relação aos estudos utilizados na pesquisa, é o fato 
de não ser explorado com a devida atenção a utilização de variáveis como o investimento em 
capital fixo, que poderia ser usada no lugar da variável de taxa de desemprego para explicar as 
flutuações econômicas. Além de focar nas desigualdades entre grupos étnicos, e quais as 
intervenções governamentais poderiam ser realizadas eficientemente para amenizar os choques 
de crises econômicas em função dos ciclos econômicos.  
O estudo está dividido da seguinte maneira: o capítulo 1 trata da introdução com os 
objetivos gerais e específicos do trabalho, e a justificativa. O capítulo 2 fornecerá as definições 
acerca dos ciclos econômicos, mercado de trabalho e sobre a revisão sistemática. No capítulo 
3, trata-se da metodologia, com a formulação das perguntas que o estudo busca responder, quais 
as bases de dados utilizadas nesta pesquisa e quais os critérios de busca dos estudos abordados. 
No capítulo 4, é abordado os resultados encontrados no estudo, tratando-se dos resultados da 
RS, e os resumos dos principais pontos dos artigos que abordam o tema da pesquisa. E no último 
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capítulo, o quinto deste trabalho, foca-se em demonstrar quais as conclusões que podem ser 
tiradas desse estudo em questão, e quais as áreas dentro desse assunto que foram pouco 
exploradas.  
2. REVISÃO SISTEMÁTICA E CICLOS ECONÔMICOS NO MERCADO DE 
TRABALHO: DEFINIÇÕES E FUNDAMENTOS 
Nessa seção serão abordados os significados, definições e fundamentos dos ciclos 
econômicos no mercado de trabalho, e posteriormente a explicação sobre Revisão Sistemática. 
2.1.CICLOS ECONÔMICOS E MERCADO DE TRABALHO 
Os economistas, Burns e Mitchell (1946), definiram os ciclos econômicos como um ciclo 
em que ocorrem expansões simultâneas em vários setores, seguidas por recessões gerais e 
semelhantes, e crescimentos que coincidem com a fase de prosperidade do próximo ciclo, essa 
sequência de alterações é recorrente, mas não é periódica; em duração, esses ciclos podem 
variar de 1 ano a 10 ou 12 anos; eles não são divisíveis em ciclos menores de configurações 
semelhantes com amplitudes parecidas.   
 Schumpeter (1935) considerou que os ciclos econômicos eram formados por quatro fases, 
a saber: i) prosperidade; ii) recessão; iii) depressão, e iv) renovação. Além disso, ressaltou quais 
eram as implicações do uso da palavra “ciclo” para definir essas flutuações cíclicas econômicas, 
primeiramente, que as sequencias dos valores dos produtos ao longo do tempo não determinam 
acréscimos ou decrescimentos uniformes, e sim, que ocorrem de forma totalmente irregular. 
Além disso, essas flutuações não são independentes no tempo, havendo correlação entre elas.  
Destaca-se que os estudos mais recentes sobre as flutuações cíclicas abandonaram a percepção 
de duração constante, posto que é contestável empiricamente, em favor de um foco maior sobre 
a repetição de movimentos com características definidoras dos ciclos.  
É importante citar que Froyen (2013), mostra que os ciclos econômicos estão pautados 
sobre a teoria clássica da economia, a qual leva em consideração que os agentes econômicos 
agem de forma otimizadora e que os mercados sempre tenderão ao equilíbrio. Pode-se dizer 
que essas flutuações cíclicas possuem implicações no lado real, isto é, no lado produtivo, da 




Ressalta-se a existência de duas correntes econômicas que tratam os ciclos econômicos 
de maneira semelhante, mas não iguais, a primeira a trata como algo inerente ao sistema de 
produtivo atual, enquanto a outra a trata como desvios do produto à sua tendência de longo 
prazo. Nas palavras de Barroco (1989), “Se as informações sobre a moeda e o nível geral de 
preços importassem muito para as decisões econômicas, as pessoas poderiam gastar 
relativamente pouco dos recursos para obtê-las rapidamente”. Se não o fazem, não estão 
otimizando. Além disso, atualmente existem correntes que tratam os ciclos econômicos fazendo 
uso de variáveis chaves distintas, alguns criticam a teoria moderna dos ciclos por 
negligenciarem o lado monetário da economia, usando como elemento chave somente variáveis 
reais. Posto que a duas interpretações existem acerca do tema, uma que considera que os ciclos 
econômicos não interferem no lado real da econômica no longo prazo, apenas mexe nas 
variáveis nominais no curto prazo. E, a outra vertente de interpretação considera os fatores reais 
das ofertas os mais importantes. Deve-se ressaltar que os modelos têm base firme e explícita na 
microeconomia, basta ver o estudo de Plosser (1989) para se notar isso. Enquanto alguns 
estudiosos acreditam que a variável investimento seja a mais importante, outros acham que é o 
progresso tecnológico a chave dos ciclos.  
Dessa forma, fica evidente que uma vertente dos ciclos econômicos a trata como 
flutuações de curto prazo, sem grandes interferências no lado real da economia, posto que no 
longo prazo o equilíbrio será retomado. E outra, que a interpreta como flutuações inerentes à 
atividade econômica, e que essas flutuações interferem no lado real da economia, e pode 
modificar o equilíbrio de longo prazo. Algo que deve ser notado, é o fato de estes modelos 
terem sido desenvolvidos por economistas novo-clássicos, e que os modelos de ciclos reais de 
negócio pertencem a segunda geração desses economistas.   
Já para entender o mecanismo de equilíbrio salarial no mercado de trabalho será utilizado 
teoria econômica conforme descrito em Borjas (2012), em que explica como a mão invisível, 
descrita por Adam Smith, leva todos de forma inconscientemente a um equilíbrio eficiente e 
competitivo, por vias egoístas. No mercado de trabalho, os trabalhadores estão em busca de 
empregos com alta remuneração para si, e as firmas buscarão contratar trabalhadores sobre os 
menores salários que elas conseguirem para poderem minimizar custos. 
A partir dessa análise pode-se verificar que como este mercado está coberto pela teoria 
da oferta e da demanda em concorrência perfeita, isso na maioria das vezes, portanto, o nível 
de salário competitivo eficiente para as empresas, e os trabalhadores se dará no ponto em que 
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as curvas de oferta de emprego e demanda de trabalhadores, neste ponto, todos estarão em 
melhor situação. As empresas irão contratar o máximo de trabalhadores que conseguir até que 
o salário competitivo se torne igual ao valor do produto marginal do trabalho. O equilíbrio no 
mercado de trabalho se altera ao longo do tempo, em detrimento de choques que podem deslocar 
as curvas de oferta e demanda.  
A importância da análise está no interesse de se chegar à conclusão de que, a economia 
está sujeita a choques exógenos que podem alterar o nível de emprego e os salários dos 
participantes do mercado de trabalho de dado país, estado ou cidade, portanto um choque 
tecnológico que aumente a produtividade da empresa e que a faça necessitar de menos 
trabalhadores, diminuirá a quantidade de empregos, e aumentará os salários dos funcionários 
ainda empregados, posto que a função de possibilidade de produção se expandirá tornando-os 
mais produtivos. Durante as variações dos ciclos econômicos, os salários se alteram em 
decorrência de variações nos níveis reais, como a oferta e demanda deste mercado.  
Conclui-se que o mercado de trabalho está suscetível a alterações bruscas que podem 
prejudicar a eficiência dos matchs no trabalho, e ainda retirar pessoas do mercado. Dessa forma, 
os ciclos econômicos estão intimamente ligados ao mercado de trabalho, posto que 
teoricamente, aqueles indivíduos pouco qualificados são os mais sensíveis as flutuações 
econômicas, correndo risco de perder o emprego e ter que realocar-se no mercado em uma 
função distinta daquela anteriormente praticada. Sendo assim, flutuações econômicas podem 
causar grandes alterações nos mercados, fazendo inclusive com que seja necessário a atuação 
do Estado para reequilibrar a economia.  
2.2.REVISÃO SISTEMÁTICA: PRINCIPAIS DEFINIÇÕES  
Primeiramente devemos reportar a existência de outros tipos de revisões de literatura, 
sendo as existentes intituladas de Revisão Integrativa, Revisão Narrativa e a Revisão 
Sistemática. A Revisão Integrativa é a que trata de uma combinação de literatura empírica e 
teórica que podem ser direcionadas à definição de conceitos, identificação de lacunas nas áreas 
de estudos, revisão de teorias e análise metodológica dos estudos sobre um determinado tópico, 
o único problema abordado é a heterogeneidade, que impede comparações (SAMPAIO & 
MANCINI, 2007).  Enquanto na Revisão Narrativa ocorre quando não há estratégia de buscas, 
e quando o pesquisador não explora totalmente todas as fontes de informações existente, sendo 
estes sujeitos a subjetividade do autor. Já a Revisão Sistemática é algo planejado, sendo o 
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objetivo identificar, selecionar e avaliar os estudos primários de forma crítica, acerca de uma 
questão em particular, área do conhecimento ou fenômeno de interesse. Fazendo uso de 
métodos estatísticos ou metanálise, colaborando com precisão dos desfechos avaliados 
(MARTINS et al., 2013).  
A Revisão Sistemática (RS) é uma forma rigorosa de reunir e resumir evidências 
cientificas disponíveis, sendo derivadas de vários ensaios clínicos, estudos de diagnóstico e 
prognóstico, ou de um método em particular (ROEVER, 2017). Dessa forma, a RS trata-se de 
um dos meios existentes para identificar, avaliar e interpretar toda pesquisa pertinente, dada 
uma pergunta de pesquisa em particular, conforme Martins et al. (2013). Sendo assim, a RS é 
um tipo de revisão de literatura que se propõe a identificar os estudos sobre um tema em 
questão, aplicando métodos explícitos e sistematizados de busca, avaliação de qualidade e 
validades do estudo Martins et al. (2013). Pode-se dizer então que RS é um tipo de revisão 
literária, no entanto, é mais abrangente. A RS consiste na integração de informações acerca de 
um conjunto de estudos realizados separadamente sobre determinada intervenção, que podem 
apresentar resultados conflitantes e/ou coincidente, auxiliando na orientação para investigações 
futuras (SAMPAIO & MANCINI, 2006). 
Com isso, pode-se afirmar que a RS trata de uma pesquisa cujo foco é realizar uma análise 
de pesquisas relacionadas com o tema escolhido pelo pesquisador. Isto é a realização de uma 
metanálise, que é uma análise da análise, ou seja, é um estudo de revisão da literatura em que 
os resultados de vários estudos independentes são combinados, e sintetizados por meio de 
procedimentos estatísticos, de modo a produzir uma única estimativa ou índice que caracterize 
o efeito de uma determinada intervenção (SAMPAIO & MANCINI, 2007). Dessa forma, a RS 
tem o propósito de revisar todas as pesquisas ligadas ao tema específico, até encontrar 
evidências suficientes para a realização de uma conclusão que possa generalizar os resultados 
obtidos. Nas áreas da saúde este tipo de pesquisa é amplamente utilizado, com isso o processo 
de descobrir, avaliar e utilizar as descobertas da pesquisa, é essencial para tomada de decisões 
clínicas, sendo amplamente divulgado e sintetizado.  
Um ponto importante acerca das características da RS diz respeito ao desenvolvimento 
de sete etapas recomendadas pela Cochrane Collaboration1. As etapas são: i) formulação da 
 
1  É uma organização internacional que tem por objetivo preparar, manter e disseminar revisões sistemáticas 
na área da Saúde. Esta instituição surgiu em reconhecimento ao professor Archie Cochrane, pesquisador 
britânico e autor do livro Effectiveness and Efficiency: Random Reflections on Health Service (1972).  
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pergunta; ii) localização dos estudos de várias fontes, devendo ser incluído estudos relevantes 
das principais bases eletrônicas; iii) avaliação crítica dos estudos, para determinar quais serão 
efetivamente usados e quais serão descartados; iv) coleta de dados, isso para todas as variáveis 
estudas nas pesquisas, além de definir se haverá comparações ou não; v) análise e apresentação 
dos dados dos estudos de forma agrupada, isso baseados na semelhança entre os estudos; vi) 
interpretação dos dados, e determinar a força das evidências encontradas, a aplicabilidade dos 
resultados, o custo e a prática corrente que sejam relevantes; vii) aprimoramentos e atualizações 
da revisão, posto que após a publicação a revisão receberá sugestões e críticas que devem ser 
incorporadas às edições subsequentes, caracterizando uma publicação dinâmica (ROTHER, 
2007). Essa hierarquia norteia os critérios de classificação de níveis de evidência para diferentes 
tipos de estudo (prognóstico, diagnóstico, terapêutico, estudos de prevalência e de análise 
econômica) de acordo com Sampaio & Mancini (2007).  
Existem outras formas de revisões, como a Revisão Narrativa (RN), em que se trata de 
uma problemática científica mais ampla, enquanto RS trata de forma mais específica. As fontes 
de dados para a RN são frequentemente não-especificadas, e que potencialmente poderá existir 
viés, já na RS as fontes são abrangentes e as estratégias de busca são explicita. A avaliação na 
RN se dá pelas variáveis, e na RS por avaliação criteriosa e reprodutível. A síntese da narrativa 
é qualitativa, enquanto na sistemática é quantitativa, o que inclui um método estatístico 
intitulado metanálise. As inferências no caso da narrativa são às vezes baseada em resultados 
de pesquisa clínica, e na sistêmica é frequentemente baseada em resultados de pesquisa clínica, 
como na área da saúde.  (ROTHER, 2007).  
Uma característica importante da RS é a utilização do método PICOC (Population, 
Interverntion, Comparation, Outcome e Context) para a realização de buscas nas bases de 
dados, no qual faz uso da string exclusiva desse método. O idioma para buscas deve ser o inglês, 
posto que as principais bases estão com os estudos escritos na língua inglesa. Recomenda-se 
ampliar ao máximo as fontes de buscas, podendo incluir desde publicações governamentais, 
resumos em congressos até teses ou estudos comerciais. Este método pode ser descrito da 
seguinte maneira: i) a população (Population) trata-se de um grupo de interesse da pesquisa; ii) 
a intervenção (Intervention) da ferramenta ou procedimento que está sendo aplicado no estudo; 
iii) a comparação (Comparation) é entre tratamentos, iv) o resultado (Outcome) é dado por 
aqueles estudos cujos experimentos sejam significativos em algum nível de significância; v) o 
contexto (Context) trata de uma visão ampliada da população, se a pesquisa é conduzida na 
indústria ou na academia.  
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A RS é frequentemente utilizada nas ciências da saúde, como medicina e enfermagem, 
por exemplo, em decorrência de ser necessário um leque amplo de evidências para tomada de 
decisões em relação à prática com paciente individual, unindo evidências produzidas em 
pesquisa com experiência clínica (ROTHER, 2007). Dessa forma, nesse tipo de ciência, faz-se 
uso da RS para resumir evidências e ajudar na tomada de decisões clínicas de enfermeiros e 
médicos.  
De uma forma geral, a RS são pesquisas cujo objetivo é analisar os resultados de outras 
pesquisas a respeito de um tema escolhido pelo pesquisador. Dessa forma, essas pesquisas são 
interessantes para o enriquecimento da literatura acadêmica sobre determinado tema, posto que 
sendo essas revisões compilados com críticas sobre trabalhos disponíveis, e de excelência sobre 
certo tema, pode incentivar novas pesquisas dentro de um dado assunto. A RS contribui para os 
indivíduos que querem saber mais sobre dado tema, auxiliando o pesquisador a ter uma visão 
geral sobre o tema e as lacunas na literatura. Um exemplo dessa função importante, pode ser 
observado no estudo de Galvão & Pereira (2014), em que mencionam a seguinte pergunta de 
pesquisa: “qual a segurança da dipirona no tratamento de pacientes com dengue?”; essa 
pergunta pode ser respondida em uma revisão sistemática, que por meio de outras pesquisas 
poderia colaborar com a propagação de informações empíricas que comprovam a eficácia ou 
não deste método de tratamento.  
A RS deveria ser mais difundida na área da economia, pois ajudaria os pesquisadores na 
tomada de decisão acerca das lacunas e possibilidades de pesquisas futuras sobre determinado 
assunto. A RS permite demonstrar com mais clareza quais temas estão sendo mais discutidos, 
quais metodologias mais utilizadas, e quais os principais desafios. Dado isso, já se encontram 
na literatura revisões sistemáticas sobre avaliação de políticas públicas, na área da economia, 
fazendo uso de ensaios clínicos randomizados e com validade externa, é um exemplo de 
Revisão Sistemática realizada por Peters et al. (2016).  
A RS vem sendo difundida na área econômica, onde já existem evidências dos 
determinantes empíricos da implementação de energia renovável, na qual Bourcet (2019) 
realiza uma pesquisa a respeito de uma visão geral do campo, e da análise de conteúdo dos 50 
principais estudos mais influentes. Grimm & Paffhausen (2015) faz uma RS sobre a realização 
de intervenções direcionadas a microempresários, e pequenas empresas e de médio porte, 
focando na capacidade de geração de emprego.  
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Outros estudos que merecem citação por se tratar de exemplos excelentes da importância 
de estudos de revisão sistemática é o estudo de Leonard & Stanley (2015), onde se faz uma RS 
sobre preconceitos observados no mercado de trabalho, focando principalmente em pessoas 
casadas e com filhos. Já Floridi (2020) realiza uma RS sobre a luz e as sombras da 
informalidade. Ngamaba et al. (2020) investiga a intimidade entre a satisfação financeira e 
subjetiva do bem-estar. E Pantelaki et al. (2019) demonstra os efeitos da mobilidade na vida. 
Portanto, observa-se pelas evidências que a RS está ganhando espaço na economia, como uma 
metodologia de revisão de literatura.  
3. METODOLOGIA: REVISÃO SISTEMÁTICA E CICLOS ECONÔMICOS 
Pretende-se com o presente estudo demonstrar quais as principais lacunas quando se fala 
em ciclos econômicos e mercado de trabalho. A RS utiliza como metodologia questões, 
métodos para identificar e avaliar os estudos.  
Para Donato e Donato (2019), as etapas da revisão sistemática são: i) formulações de 
questões para investigação; ii) produção de protocolo de investigação; iii) definição os critérios 
de inclusão e de exclusão; iv) desenvolvimento de uma estratégia de pesquisa, e pesquisar a 
literatura  para encontrar os estudos; v) seleção dos estudos; vi) avaliação da qualidade dos 
estudos; vii) extração dos dados; viii) síntese dos dados e avaliação da qualidade da evidência; 
ix) disseminação dos resultados. Portanto, baseado nisso, será aplicado essas etapas no tema do 
presente estudo. 
3.1.FORMULAÇÕES DAS PERGUNTAS 
Para que uma pesquisa contribua para literatura, deve conter perguntas factíveis, que sejam 
questões de reflexões e questionamentos. As perguntas na maioria dos estudos de RS são feitas 
pelo método PICOC supracitado, onde deve contemplar a especificação da população, ou do 
problema ou da condição que será estudada, o tipo de intervenção que será analisado, se haverá 
comparação entre intervenções e o desfecho que se pretende estudar. Esta abordagem para a 
elaboração da questão é conhecida pela sigla PICOC, onde p é população ou problema, i é 
intervenção, c é comparação, o é outcome/resultado, e por fim, c de contexto.  
Em todas as questões devem considerar os cincos pontos do PICOC, dado que o principal 
objetivo dessa pesquisa é saber quais os efeitos que são sentidos pelos participantes do mercado 
de trabalho em função de movimentos cíclicos decorrentes. Portanto, será realizada perguntas 
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que possam demonstrar quais os principais resultados encontrados na literatura. Serão 
abordadas questões quantitativas e qualitativas.   
 As perguntas são cruciais para ajudar os pesquisadores a economizarem tempo e recursos 
na pesquisa do tema, sendo mais realizar uma atualização de RS, ao invés de construir uma 
revisão inteiramente nova. De uma forma geral, a elaboração de questões bem delimitadas será 
essencial para que as demais etapas da revisão de literatura sejam elaboradas. As perguntas 
foram baseadas em Roever (2017), sendo: 
− Como as publicações de ciclos econômicos no mercado de trabalho estão distribuídas 
ao longo dos anos? 
− Quem são os autores mais ativos na área? E quais conferências, congressos ou revistas 
são os principais alvos para a pesquisa, e publicação na área? 
− Quais linhas de pesquisa, dentro da área ciclos econômicos e mercado de trabalho estão 
tendo maior interesse pela comunidade científica internacional? 
− Qual método de estimação mais utilizado nessa área? E quais estudos estão discutindo 
a estrutura dos ciclos econômicos e mercado de trabalho (na forma teórica e não 
empírica)? 
− Quais as lacunas encontradas na literatura? E como pesquisador, o que poderia fazer de 
diferente em relação aos outros estudos encontrados na literatura? 
      Para responder as questões supracitadas, foram selecionadas algumas fontes de pesquisa 
úteis para identificação dos principais autores e estudos relevantes.  
3.2.BASES DE DADOS PARA ÁREA DA ECONOMIA 
Existem diversas bases de dados que podem ser consultadas para uma revisão sistemática. As 
bases de dados são bibliográficas, e indexam um elevado número de revistas científicas. Na 
maioria dos casos, as bases podem ser consultadas, no entanto, para acessar os artigos é 
necessário algum pagamento mensal. Para resolver esse problema de acesso, a Comissão de 
Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES) permite que pesquisadores tenham 
acessos as bases de dados através do portal de periódicos2.  No entanto, devido a pandemia, 
 
2 A forma mais tradicional para explorar as ferramentas do Portal de Periódicos CAPES é diretamente no 
campus, com reconhecimento de IP. Entretanto, no período de pandemia, quando o distanciamento social 
se fez necessário, a procura pelo acesso remoto aumentou. Simultaneamente, cresceu também o volume de 
dúvidas sobre a Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) 
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algumas bases estão com dificuldades de acesso, e com isso, realizou-se a busca nas seguintes 
bases: 
− IDEIAS, acesso em: https://ideas.repec.org/   
− JSTOR acesso em: https://www.jstor.org/   
− NBER acesso em: https://www.nber.org/   
− SCIELO acesso em: https://search.scielo.org/   
− SCIENCE DIRECT acesso em: https://www.sciencedirect.com/   
− SSRN acesso em: https://papers.ssrn.com/ 
No Brasil, as instituições de pesquisas acessam as bases de dados através do portal de 
periódicos3 da CAPES4, sendo um repositório de informações disponíveis on-line, que 
oferecem ao usuário uma série de coleções de publicações. A CAPES disponibiliza 126 bases 
de dados de referência e para levantamentos bibliográficos.  
 
A escolha das bases de dados dependeu de alguns critérios estabelecidos, sendo a saber: i) 
o tipo de estudo que indexa a base de dados: qualitativo ou quantitativo; ii) a área de 
conhecimento; iii) temática abordada.  O Google Scholar não foi utilizado como recurso 
adicional na pesquisa devido alguns pontos expostos por Donato & Donoto (2019): i) não indica 
claramente quais são as fontes que indexa; ii) dificuldade em garantir que uma estratégia de 
pesquisa no Google Scholar possa ser repetida e que os mesmos resultados sejam obtidos, e a, 
iii) não faz um rastreio adequado à qualidade, visto que a maioria das revistas predatórias 
(predatory journals- aquelas que publicam artigos científicos sem submetê-los a uma revisão 
por pares, desde que haja pagamento de uma taxa de autoria) são incluídas. 
3.3.CRITÉRIOS DE BUSCAS NAS BASES DE DADOS  
O próximo passo é a seleção é a realização das buscas dos estudos nas bases de dados.  A 
estratégia de busca consiste em um conjunto de terminologias utilizadas para localizar 
informações.  As terminologias mais utilizadas são os operadores booleanos, sendo os mais 
comuns nas pesquisas bibliográficas, AND, OR e NOT. O operador AND faz o cruzamento de 
duas ou mais palavras; o operador OR soma as palavras, e o operador NOT exclui palavras. A 
partir dos operadores, criou-se a seguinte string de busca para pesquisar nas bases supracitadas: 
 
3 Portal de Periódicos da Capes: http://periodicos.capes.gov.br/?option=com_pcollection&mn=70& 
smn=79 
4 CAPES (Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior). 
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(""cycle economic" AND "labor market"" OR "cycle economics" OR “economic fluctuations 
OR ""economic fluctuations” AND work AND labor" OR "labor market" OR "work") 
A escolha da string de buscas é muito importante, visto que através dela que tem a decisão sobre 
quais os documentos que serão recuperados nas bases de dados.  
3.4. REFINAMENTOS DOS ESTUDOS  
Os estudos encontrados nas bases de dados podem ser incluídos em software específico para 
a gestão de referências bibliográficas, para facilitar o armazenamento dos estudos. Existem 
diversos software gerenciadores de referências, como Mendeley, Zotero e EndNote Basic, 
dentre outros, cujo objetivo é realizar o gerenciamento das referências bibliográficas e citações, 
além do armazenamento, organização e gerenciamento dos estudos encontrados nas bases de 
dados selecionados. 
 No presente será utilizado o Parsif.al5, sendo uma ferramenta online desenvolvida na 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), para apoiar pesquisadores na realização de 
revisões sistemáticas, incluindo na ferramenta os objetivos, PICOC, questões de pesquisa, 
string de pesquisa, palavras-chave e sinônimos, facilidade para selecionar as fontes, os critérios 
de inclusão e exclusão, além de tudo, inclui lista de verificação de avaliação de qualidade e 
formulários de extração de dados. A importação dos arquivos segue a estrutura do bibtex na 
seleção dos estudos.  
A triagem para escolha dos artigos é feita através da leitura do título e resumo (quando 
disponível), e uma etapa de confirmação, pela leitura do manuscrito em forma de texto 
completo. Portanto, os estudos foram selecionados pelos critérios das palavras-chaves, títulos 
dos artigos e abstracts, focando em encontrar dentro da classe de mercado de trabalho e ciclos 
econômicos, estudos que investigam, especificamente, os comportamentos dos trabalhadores e 
firmas quando ocorrem alterações nos ciclos econômicos, buscando compreender quais grupos 
de trabalhadores são mais vulneráveis as alterações na ciclicidade.  Portanto, realizou-se as 
seguintes etapas, conforme especificado em Galvão & Ricarte (2019), considerando 
primeiramente a seleção pela leitura dos títulos dos documentos encontrados, e posteriormente 
a leitura dos resumos dos documentos encontrados. E por fim, realizou uma análise crítica geral 
dos estudos encontrados, onde foram observados a coerência do estudo, qualidade 
 
5 A Parsif.al é uma ferramenta on-line desenhada para apoiar os pesquisadores a realizar revisões 
sistemáticas da literatura. O link do Parsif.al é https://parsif.al/. 
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metodológica, resultados alcançados, conclusão, financiamento do estudo, dentre outros 
(GALVÃO & RICARTE, 2019). 
4. RESULTADOS  
Será demonstrado os resultados encontrados na Revisão Sistemática, e será exposto um 
resumo dos estudos. 
4.1.RESULTADOS DA REVISÃO SISTEMÁTICA 
O objetivo da Revisão Sistemática é responder as questões supracitadas na seção anterior, 
para que possa demonstrar as lacunas que estão presentes para auxiliar o pesquisador investigar 
o tema ciclos econômicos e mercado de trabalho, focando em analisar os estudos que 
investigam o comportamento dos trabalhadores e firmas quando ocorrem alterações nos ciclos 
econômicos, para compreender quais grupos de trabalhadores são mais vulneráveis as 
alterações dos ciclos.  
A vantagem de utilizar o software Parsif.al em relação aos outros gerenciados, é 
conseguir quantificar os resultados encontrados. Com a string de busca, extraiu um total de 293 
estudos em todas as bases de dados, no entanto, obteve 20 estudos duplicados. Do total de 293, 
realizou a aceitação de 36 artigos, pois utilizou-se o critério de leitura do título e resumo. Nas 
figuras 1 e 2, tem-se a distribuição de aceitação e rejeição por base de dados, em que é possível 
observar que nas bases de dados da Science Direct (50,9%) e Ideias (30,4%) contêm mais 
estudos sobre os ciclos econômicos e mercado de trabalho. 
Figura 1. Quantidade de estudos aceitos e rejeitados por base de dados. 
 
Fonte: Elaboração Própria a partir de informações retirados no Parsif.al. 
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Figura 2. Porcentagem dos estudos aceitos por base de dados. 
 
Fonte: Elaboração Própria a partir de informações retirados no Parsif.al. 
A primeira pergunta que pretende responder é em relação ao crescimento da publicação 
ao longo dos anos. Conforme observado na Figura 3, os estudos sobre ciclos econômicos e 
mercado de trabalho iniciaram em 1946, de acordo com a string utilizada no presente estudo. 
Os picos ocorreram nos períodos de 2011 e 2020. Esses períodos de elevações das publicações 
podem ter sido em decorrência da crise, provocando um aumento em pesquisa acerca desse 
tema, posto que é importante descobrir quais grupos étnicos da sociedade sofreram mais os 
impactos da crise, e como os formuladores de políticas públicas podem atuar para reduzir a 
magnitude, e as consequências deste impacto.  
Além disso, deve-se recordar que a crise do subprime de 2008-2009 pode ter afetado 
número de pesquisas acerca de ciclos econômicos no mercado de trabalho naquele período. 
Importante salientar que pesquisas acerca desse assunto são mais frequentes nos países 
europeus. Já em relação ao ano de 2020, a elevação é devido ao cenário econômico mundial, 
em decorrência da crise provocada pela pandemia da Covid-19. 





Fonte: Elaboração Própria a partir de informações retirados no Parsif.al. 
Outra questão que a Revisão Sistemática conseguiu responder, refere-se as revistas que 
mais tratam desse estudo, onde percebeu-se que foram a Economic Letters (8 artigos), Labour 
Economics (6 artigos), e a American Economic Journal (2 artigos), todos com qualis A1. Dessa 
forma, pode-se notar que, apesar dos economistas europeus tratarem mais acerca do tema, as 
pesquisas onde o tema é apresentado com uma maior constância é justamente em revistas 
cientificas da área econômica que estão situadas nos E.U.A. Além disso, linhas de pesquisas 
que tratam do impacto da crise do subprime e da Covid-19 sobre grupos específicos de 
trabalhadores e grupos étnicos, são as linhas de pesquisas mais comuns de se encontrar a 
respeito desse assunto nas revistas mais renomadas do campo econômico mundial.  
Isso ocorre devido ao fato de os cientistas estarem interessados na realização de estudos 
de caso que possam demonstrar de maneira clara e objetiva, as consequências de crises sobre a 
população mais suscetível a impactos negativos sobre o padrão de vida pré-estabelecido, 
colaborando com dados e previsões que enriquecem o debate público sobre o tema, e acerca da 
atuação de estado para minimizar estes problemas.  
Outra questão refere-se ao interesse da comunidade acadêmica. Nesse ponto observa-se 
pelas leituras dos artigos aceitos, que os estudos realizam análise econométrica dos dados, para 
formulação de conclusões a respeito dos impactos de crises sobre o equilíbrio do mercado de 
trabalho, e ainda, caracterizar de forma detalhada quais os grupos de indivíduos menos 
favorecidos, e os mais prejudicados com crises. Essas pesquisas focam em mostrar os resultados 
estatísticos, e ou, no caso dos textos para discussão, mostrar conclusões que podem ser tiradas 
a respeito do cenário econômico em questão, e, retratar quais os problemas que podem ser 
investigados mais detalhadamente.  
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Um dos métodos de estimação mais popularmente utilizado se trata das regressões de 
Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), e suas ramificações. Posto que dependendo da 
intenção da pesquisa é necessário a realização de ajustamento dos dados, e da regressão para 
alcançar a meta da pesquisa, criando assim as ramificações anteriormente citada. E alguns, 
fazem uso apenas da análise descritiva dos dados para a realização da pesquisa. Maioria dos 
estudos usados nessa pesquisa são pesquisas quantitativas, informações teóricas usadas neste 
texto fora tirado de livros, e de estudos proeminentes da área, e mundialmente reconhecidas, 
como a de Schumpeter (1935), usado como base para a explicação e introdução sobre ciclos 
econômicos.  
   Um dos pontos pouco explorados nas pesquisas que abordam este tema é uma análise 
profunda sobre o impacto de crises sobre a desigualdade social, entre os que ganham mais e os 
que ganham menos, por exemplo. Além disso, ainda são raras as pesquisas que tratam de 
explicar os ciclos econômicos e seus impactos sobre a sociedade, usando dados de formação 
bruta de capital fixo para explicar as flutuações econômicas nas regressões econométricas. Já 
que a maioria dos pesquisadores aqui citados fizeram uso de dados de desemprego como uma 
variável que melhor explica as flutuações econômicas para a realização de regressões. 
 Outro ponto importante que pode ser descrito é a ausência de pesquisas que tratam de 
políticas públicas que poderiam ser mais eficientes para o combate da desigualdade social 
durante períodos de crise, para além do seguro-desemprego. Logo, uma pesquisa que foque nos 
pontos anteriormente mencionado, pode agregar a literatura da economia e pode ajudar os 
policy makers a tomarem decisões de intervenção econômica durante crises da melhor forma 
possível e de maneira mais precisa, focalizando em quem realmente necessita de maior atenção 
pelo poder público. Esses são pontos pouco explorados pelos pesquisadores referenciados nessa 
pesquisa. Algo diferente que poderia ser feito é adotar, como já mencionado, a formação bruta 
de capital fixo como uma variável representativa da ciclicidade da economia mundial, e focar 
mais nas questões de desigualdade entre grupos étnicos, e em como os governos podem intervir 
para amenizar os choques econômicos que ocorrem nos momentos de crises.  
Portanto, de uma forma geral, encontrou-se 293 artigos com a Revisão Sistemática, que 
especificam o tema de ciclos econômicos e mercado de trabalho. No entanto, devido limitação 
de tempo, optou-se em focar somente em estudos que analisam mais especificamente em 
investigação do comportamento dos trabalhadores e firmas quando ocorrem alterações nos 
ciclos econômicos, onde separa por grupos de trabalhadores ou firmas, onde totalizou-se 36 
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estudos. E os principais achados acerca dos estudos são: i) que os sindicatos interferem no 
equilíbrio do mercado de trabalho; ii) que os ciclos econômicos interferem fortemente nos 
salários dos indivíduos não sindicalizados; iii) as crises econômicas interferem nos incentivos 
dos casais, no que tange ao mercado de trabalho; iv) as pesquisas em sua maioria tratam de 
modelos econométricos para explicar os efeitos de crises sobre o mercado de trabalho; e v) não 
nativos, pessoas com baixo nível de escolaridade e pessoas não sindicalizadas são as mais 
afetadas pelos ciclos econômicos. Na próxima seção está descrito o resumo dos principais 
estudos encontrados.  
4.2.RESUMO DOS ESTUDOS: PRINCIPAIS PONTOS  
Esta seção está dividida da seguinte forma, na subseção 4.2.1 apresenta as pesquisas que 
tratam dos ciclos reais de negócios voltados para o mercado de trabalho de vários países, como 
E.U.A, Lituânia e Portugal, entre outros. A subseção 4.2.2 tratam dos ciclos econômicos no 
contexto do Brasil. Já na subseção 4.2.3 há a apresentação de pesquisas que tratam do ciclo de 
negócios envolvendo os impactos que doenças, e problemas de acesso a estrutura de saúde 
causam na produtividade da sociedade, abordando pesquisas sobre o novo coronavírus. Os 
estudos resumidos, nos quadros abaixo, são as pesquisas que mais se aproximam de responder 
os objetivos do estudo, posto que tratam dos grupos mais atingidos pelos ciclos econômicos, 
demonstram a importância de se explicitar a forte correlação existente entre o equilíbrio do 
mercado de trabalho com as flutuações econômicas e, além disso, demonstram a relevância do 
tema na literatura das ciências econômicas. 
4.2.1. Ciclos Econômicos e Mercado de Trabalho Pesquisas Internacionais  
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Fonte: Elaboração Própria.  
4.2.2. Ciclos Econômicos e Mercado de Trabalho Pesquisas Brasileiras   

































l baixo.  
desta 
hipótese. 




em 0,277 p.p. 




ou mais anos 
de 
experiência 














































de vida e 
nível de 
consumo. 






para o período 
















































trabalho.  Já 





































































m que o 
comportam
ento da taxa 
de 
desemprego 


























, do que a 
taxa de 
demissão.  
Fonte: Elaboração Própria.  
4.2.3. Relação entre Mercado de Trabalho, Ciclos Econômicos e Doenças  
Quadro 3 – Relação entre Mercado de Trabalho, Ciclos Econômicos e Doenças 
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Fonte: Elaboração Própria.  
5. CONCLUSÃO 
Conclui-se que o assunto pesquisado é de relevância dentro da literatura econômica dado 
o número de pesquisas que foram encontradas, e apresentadas na pesquisa. Além disso, o estudo 
demonstrou a importância de mais pesquisas nessa área, além de mostrar como essa área está 
em evidência nos últimos anos. A Revisão Sistemática foi realizada de maneira criteriosa para 
que se pudesse chegar a estes resultados, fazendo uso de técnicas específicas de pesquisa e 
buscando por estudos que pudessem agregar para a discussão científica acerca do assunto, e 
que pudessem contribuir acerca da correlação existente entre o mercado de trabalho e os ciclos 
econômicos. Demonstrando que essa correlação é forte, e existente nos países mais avançados 
economicamente do mundo, como a maioria desses estudos provam.  
Os resultados mostram que dos 293 estudos, 34 foram muito importantes para a formação 
dessa pesquisa, posto que comprovam a relevância do tema, e a correlação entre os ciclos 
econômicos e o mercado de trabalho. Estes dados comprovam a pertinência do assunto para a 
ciência, com a atenção para este tipo de assunto aumentando ultimamente, destacando-se o 
período de 2011 a 2020. Entretanto, estes aumentos se devem ao fato de a economia mundial 
ainda estar sofrendo com os impactos das crises do subprime, e a que está ocorrendo em 
decorrência da pandemia do novo coronavírus. Além disso, pode-se observar que a maioria dos 
estudos nessa área tratam de análise descritiva dos dados ou de regressões de estimação de 
mínimos quadrados ordinários. Sendo assim, pode-se afirmar que a maioria dos estudos aqui 
utilizados e encontrados acerca do tema tratam de estudos quantitativos. Desse modo fica claro 
que as revistas que mais tratam desse assunto são Economics Letters, Labour Economics e 
American Economic Journal, todas qualis A1, com alto fator de impacto, o que demonstra a 
relevância do tema.  
Além disso, essas pesquisas também tiveram o intuito de explicitar a importância do papel 
do estado em situações de crise econômica, em decorrência das flutuações econômicas, e deixar 
claro as possíveis consequências da pandemia do novo coronavírus sobre as economias, e sobre 
o mercado de trabalho dos países. Portanto, em pesquisa como o de Nelson (2010) mostram a 
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importância do papel do governo, e dos formuladores de políticas públicas para amenizar os 
possíveis impactos sobre os futuros trabalhados. Além disso, como no trabalho de Duarte et al. 
(2017), os trabalhadores quando cometidos por doenças permanecem longe do trabalho, 
gerando perdas de produção para a empresa, ou firma, afetando assim a produtividade do país. 
E dessa forma fica evidente os desafios, e desequilíbrios que permanecerão no mercado de 
trabalho em decorrência da crise sanitária.  
As lacunas dizem respeito às questões pouco exploradas nas pesquisas mencionadas no 
estudo, ou a pontos de deficiência do método utilizado. Sendo assim, pode-se afirmar que o 
estudo identificou que os artigos encontrados acerca do tema por se tratar de pesquisas, em sua 
maioria, quantitativas. Os quais fazem uso intensivo de métodos estatísticos, faz-se necessário 
a observação de alguns pontos menos explorados, como o uso da variável de formação bruta de 
capital fixo ao invés do uso de variáveis de desemprego para a identificação dos ciclos 
econômicos. Além disso, há pouca investigação das questões acerca de quais grupos étnicos 
sofrem mais com essas crises econômicas e de como as intervenções do Estado poderiam 
amenizar os impactos sobre certos grupos da sociedade sob circunstâncias de crise econômica 
causadas por ciclos de depressão econômica.  
Pesquisas que tratam da ciclicidade econômica sobre os salários de grupos em específico, 
fazendo uso dos dados de investimento em capital fixo como ciclos econômicos seria o indicado 
para se diferir das pesquisas já existentes nesse tema. Além disso, seriam indicadas também que 
as pesquisas explorem os impactos futuros da pandemia sobre os níveis de educação, salários e 
nível de emprego nos países mais afetados. Em decorrência da pandemia ainda em curso e da 
escassez de dados para esta pesquisa, ainda não é possível a realização de uma pesquisa desse 
escopo no momento. Essa pesquisa atendeu aos objetivos, demonstrando a importância de 
pesquisas nessa área e qual a correlação existente entre os ciclos econômicos e o mercado de 
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